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CULTIVO UM VALOR que, infelizmente, está cada vez mais fora de moda nos 
dias atuais: o político deve servir à sociedade e não dela se servir. Trago uma crença 
que se faz viva a cada dia: a única razão de ser de um governo, em qualquer esfera, 
é cuidar das pessoas para que elas possam cuidar de si mesmas. 

É grati!cante projetar diretrizes de governo para a cidade de São Paulo quando 
sentimos sob nossos passos um caminho pavimentado por realizações que bene-
!ciaram, com tanta clareza, milhões de pessoas. Principalmente aquelas que mais 
precisavam – e continuam precisando – do amparo do poder público.

Diretrizes que explicitei já no início da campanha, e que foram amplamente 
debatidas ao longo dessa jornada. Recolhemos ideias e opiniões em grupos de 
discussão, nas visitas aos bairros e entidades, nas redes sociais, em conversas com 
especialistas, em toda a cidade.

Para chegar às propostas que constam deste programa, reunimos 20 grupos 
temáticos, que realizaram mais de 100 reuniões, com a participação de mais de 2.100 
colaboradores, entre intelectuais, acadêmicos, líderes comunitários, parlamentares, 
técnicos e militantes das mais diversas áreas de especialização. Tivemos sempre 
ao nosso lado pro!ssionais com longa experiência no serviço público municipal, 
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estadual e federal, garantindo que chegássemos a propostas que atacassem a raiz dos 
problemas, fossem factíveis tecnicamente e viáveis do ponto de vista orçamentário – 
buscando sempre a melhor solução para a cidade e o bem-estar dos que aqui vivem.

O cidadão paulistano também foi ouvido nesse processo. Fizemos reuniões em todas 
as 31 subprefeituras da cidade, discutindo in loco e em profundidade a realidade de 
cada região da capital. E recebemos ainda muitas contribuições pela internet, que foram 
analisadas pelos grupos temáticos e, em diversos casos, incorporadas ao programa. 

É um desa!o honroso avançar semeando projetos, esperanças e certezas nessa 
trilha de muitos frutos colhidos graças ao trabalho integrado de duas “prefeituras”: 
a municipal e a estadual, parceria testada e aprovada pelos eleitores desde 2005. 

Os governos do PSDB e de seus aliados em São Paulo, pelo comportamento repu-
blicano, leal, produtivo e consequente, são um exemplo para a esfera federal. Aqui 
sempre investimos com intensidade e seriedade.

A parceria da cidade com a União merece ser ampliada em razão da enorme 
contribuição dos paulistanos. Temos o direito de receber mais, com justiça. Basta 
lembrar que o governo federal arrecada na capital paulistana R$ 143 bilhões por ano. 
E devolve menos de R$ 2 bilhões. A reestruturação da dívida da prefeitura com a 
União, ora em curso, será o primeiro passo para alcançar esse objetivo. 

São Paulo é a cidade que mais de 11 milhões de brasileiros escolheram como teto, 
escola, emprego, lazer e esperança de vida para seus !lhos. É um verdadeiro país em 
contínua transformação, à procura de mais desenvolvimento, de novos horizontes.

Juntos, precisamos travar uma luta diária e permanente, de gigantes. De um lado, 
enquanto muitos problemas são resolvidos ou dominados, outros surgem ou ressur-
gem com força duplicada. Do outro, os brasileiros de São Paulo, independentemente 
de onde nasceram, não se vergam, resistem e avançam. 

O prefeito está no centro dessa arena, não como árbitro, mas diante do desa!o de 
encontrar soluções, harmonizar a criação do até então não imaginado, o planejamento 
do necessário e a ampliação dos limites conhecidos do possível.

Administrar com inovação, planejamento e capacidade de gestão e realização 
não é tarefa que se resolva por tentativa e erro, ou que se possa cumprir por simples 
apadrinhamento. O passado mostra o risco para a cidade dos que chegam de garupa 
ou esperam cair de paraquedas na prefeitura. A sociedade já entende e reconhece 

que, por esse caminho, a maioria dos desa!os – trânsito, saúde e segurança, por 
exemplo – não será equacionada e muito menos resolvida, a não ser na retórica que 
confunde e mistura crítica com prestidigitação.

Lastreado nas minhas origens na Mooca, no exemplo de trabalho de meus pais, na 
escola pública onde estudei e na escola da vida pública que frequentei desde a juventude, 
manifesto meu propósito de, novamente, governar com criatividade e com energia. 
Com determinação de somar e acertar; de inovar e avançar; de ousar e revolucionar.

Essas palavras re"etem ações que materializei, produzindo resultados, ao longo 
de minha história de homem público. Sempre com a participação de equipes de 
trabalho dedicadas e capazes.

Ao apresentar este programa de governo para a nossa cidade, na condição de 
candidato a prefeito, inspiro-me no exemplo de Franco Montoro para a!rmar aquilo 
que é pressuposto da validade de qualquer programa: a seriedade de quem o propõe 
e seu compromisso com o interesse público. Será uma tarefa conjunta e a serviço da 
qual vou colocar toda a minha experiência, peso político, ousadia e conhecimento. 

Não estou aqui para brincar de governar. Nem para experimentar ou tentar fazer. 
Estou aqui para tratar São Paulo como São Paulo merece: com altivez, autonomia e 
personalidade. Esta é uma cidade que lidera, lugar de um povo que não tem voca-
ção para ser tutelado. A cidade não quer retrocesso, não quer aventura, não aceita 
ser transformada em mero instrumento de um projeto de poder. Quer um presente 
ameno e um futuro que lhe faça sonhar. Este futuro virá.

Vou trabalhar com todo o entusiasmo ao longo dos quatro anos de mandato. 
Sabendo o que fazer, com rumo certo, com planejamento. E com equipes de primei-
ra qualidade, competência e dedicação – como as várias que tive ao longo de toda 
minha vida pública.

Agradeço aos que têm me apoiado com tanta generosidade. 

Vamos em frente.

JOSÉ SERRA
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O PRESENTE QUE CONQUISTAMOS
O desenvolvimento paulistano se deve ao nosso povo batalhador, generoso, inquieto 
e ousado, tanto faz se nascido aqui ou vindo de outros lugares. Em São Paulo moram 
pessoas de todas as religiões, todas as origens, todos os times, com um traço em comum: 
a paixão pela cidade e seu estilo de vida. Aqui se progride, vai-se em frente.

Nossa cidade é uma das grandes capitais mundiais e a maior metrópole das Américas. 
São Paulo tem 5% da população brasileira e 12% do PIB. Sua renda por habitante é duas 
vezes e meia a do país. Sua taxa de mortalidade infantil é quase a metade da brasileira. 
É também a quarta do planeta que mais recebe investimentos e a que tem mais eventos 
nacionais e internacionais na América Latina. São Paulo possui as melhores universi-
dades do país e a maior oferta de ensino técnico e tecnológico, além de abrigar um dos 
mais avançados centros de medicina do mundo. Desde 2005, a cidade cresce mais do 
que o Brasil, na produção e no emprego.

Esse desempenho é fruto do esforço do nosso povo, de sua capacidade de trabalho 
e talento para inovar. Mas é, também, resultado das ações e dos investimentos dos 
governos municipal e estadual nos últimos anos, que são os maiores da nossa história. 
Investimentos na área social e no combate à pobreza, na infraestrutura, no meio ambiente, 
na formação de recursos humanos e tecnológicos. 

Nestes últimos oito anos, a cidade foi especialmente atendida – seja pela prefeitura 
propriamente dita, na gestão José Serra e na gestão Gilberto Kassab, seja por parte do 
governo do Estado, com José Serra e Geraldo Alckmin. Muito foi feito, com dedicação, 
seriedade e planejamento.

Sobressaem a expansão do Metrô e dos trens de passageiros, bem como as obras do 
Rodoanel Oeste e Sul, a Nova Marginal e seus acessos, a Jacu-Pêssego e o complexo viário 
Lapa-Anhanguera, além de dezenas de outras intervenções urbanas em toda a cidade. Sem 
mencionar que, pela primeira vez em muitas décadas, a prefeitura passou a contribuir com 
recursos para a necessária expansão da rede metroviária. Também foi feita a extensão do 
Bilhete Único aos trens e ao Metrô, além do aumento de sua validade de duas para três horas.

Foram implantadas a Nota Fiscal Paulista e a Nota Fiscal Paulistana, que devolvem 
dinheiro dos impostos aos cidadãos, caso único nesses tempos de tanta voracidade tribu-
tária. Novos Poupatempo ajudaram a simpli!car e agilizar o atendimento aos cidadãos.

Foi criada a Operação Delegada da Polícia Militar na capital e elevado o investimento 
na tecnologia da segurança. Inovou-se com a criação dos Centros de Apoio ao Trabalho, 
os CATs, que hoje são mais de 30 em toda a cidade e já encaminharam cerca de 400 mil 
pessoas para um novo emprego. 

Aumentou-se em 40 mil vagas o ensino técnico e tecnológico na cidade, escolas de 
onde nossos jovens saem direto para um emprego. O nosso IPT (Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas), vanguarda no Brasil, recebeu um enorme impulso na pesquisa e inovação 
em tecnologias de ponta. 

Outras inovações foram a criação das AMAs (Atendimento Médico Ambulatorial) 
e dos AMEs (Ambulatórios Médicos de Especialidades): somados, são 145 unidades na 
cidade. As unidades de Saúde Mental e Bucal praticamente dobraram. Foram criados 
novos hospitais, como o Cidade Tiradentes, o M’Boi Mirim e o Instituto do Câncer 
Octávio Frias de Oliveira, o maior e mais avançado do Brasil. Concebemos e implanta-
mos o Programa Mãe Paulistana. Os resultados estão aí: o percentual de nascidos vivos 
com sete ou mais consultas de pré-natal subiu de 70% em 2005 para 77% em 2011 e, 
entre 2004 e 2012, a mortalidade infantil caiu 18%. Também organizamos uma ampla 
e e!ciente distribuição gratuita de 170 medicamentos, além do Remédio em Casa, que 
atende cerca de 250 mil pessoas. Outra inovação foi a Rede Lucy Montoro, formada por 
centros de reabilitação de pessoas com de!ciência, assim como as clínicas e os ambu-
latórios para tratamento de dependentes de drogas. 

O Programa Cidade Limpa foi bem-sucedido, reduzindo a poluição visual e reve-
lando uma nova São Paulo. A cidade caminhou na direção da sustentabilidade, com a 
expansão dos parques – de 34 para 85, duplicando sua área verde – e a transformação 
de gás metano do lixo em energia elétrica. São Paulo foi a capital brasileira que mais 
expandiu sua frota de ônibus com energia limpa – mais de 2 mil ônibus já compõem 
sua Ecofrota. Pela primeira vez deu-se estimulo à utilização da bicicleta, com as ciclo-
vias, ciclofaixas, ciclorrotas, os bicicletários e programas escolares especí!cos. A cidade 
avançou na área de proteção de mananciais, na recuperação de córregos, nos parques 
lineares, no combate às enchentes, no saneamento. 

Favelas foram sendo transformadas em bairros, em projetos premiados internacional-
mente. Trata-se não apenas de erguer novas casas e apartamentos, mas de prover melhores 
condições de vida às famílias, com perspectiva de um futuro melhor, integrado ao resto 
da cidade, como acontece hoje em Paraisópolis, Jardim Colombo, Heliópolis, Jardim 
São Francisco, Real Parque, Lago Azul, Cantinho do Céu, entre outras comunidades 
que receberam moradias, redes de água e esgoto, drenagem, regularização fundiária, 
recuperação ambiental, sistema viário, praças, áreas verdes e de lazer, iluminação e equi-
pamentos sociais. Nos últimos oito anos, foram bene!ciadas cerca de 300 mil famílias 
e investidos em torno de R$ 4 bilhões. Nesta área, aliás, temos feito, com o Governo do 
Estado, muito mais que o governo federal, principalmente com famílias de menor renda.

Também o Centro mereceu atenção, para que volte a ser um lugar de convívio que 
atrai moradores, trabalhadores, visitantes e empresas. Apenas a título de exemplo, cabe 
mencionar que esta foi a região da cidade com maior crescimento populacional na última 
década (1,43% ao ano), com o dobro da média de todo o município. 
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Aos bairros mais distantes, chegaram as Fábricas de Cultura para os jovens. A Virada 
Cultural e a Virada Esportiva foram inovações que conquistaram o Brasil. A Biblioteca 
de São Paulo, lá no Carandiru, o Parque do Belém, onde !cava a antiga Febem, o 
Centro Cultural da Juventude Ruth Cardoso, na fronteira da Brasilândia com a Vila 
Nova Cachoeirinha, o Museu da Língua Portuguesa, a Sala São Paulo e a Pinacoteca, 
no bairro da Luz, o Museu do Futebol, no Pacaembu, o Espaço Catavento de Ciência e 
Tecnologia, no Parque Dom Pedro II, a São Paulo Escola de Teatro, na Praça Roosevelt, 
a restauração do Teatro Municipal e da Biblioteca Mário de Andrade e a implantação 
do novo Museu de Arte Contemporânea no Ibirapuera – tudo isso expressa muito bem 
o novo paradigma que se estabeleceu na cultura da cidade.

Não é demais lembrar que fazer tanto e obter tamanhos resultados exigiu imenso 
esforço. Tivemos que superar uma herança pesada legada pela gestão do PT na cidade, 
com obras paradas, serviços precariamente prestados, a máquina pública desorganizada 
e loteada e uma situação !nanceira desastrosa. Quando assumimos a prefeitura, em 
janeiro de 2005, havia R$ 16 mil na conta bancária do município, rombo superior a R$ 
2 bilhões, 8 mil empenhos cancelados, !la de quase 13 mil credores, obras e serviços 
interrompidos. O caminho da recuperação foi árduo.

Pusemo-nos a trabalhar desde o primeiro dia para recuperar a cidade. Em vez de criar 
novos impostos, eliminamos a malfadada taxa do lixo e a taxa do asfalto, modernizamos 
a máquina !scal, reduzimos custos, pusemos as !nanças em ordem, retomamos os 
investimentos. Lutamos para colocar São Paulo de pé e para fazê-la avançar, de maneira 
!rme, segura e em todos os setores. O orçamento da prefeitura é hoje duas vezes maior 
em termos reais. Os investimentos, 50% mais altos.

Quando chegamos, encontramos na metrópole apenas 60 mil vagas em creches 
gratuitas. Hoje, são mais de 208 mil. Ou seja, !zemos em oito anos mais que o dobro 
de tudo o que fora feito em toda a história. Encontramos 75 mil alunos em escolas de 
lata; em apenas dois anos, acabamos com todas as elas, substituindo-as por prédios 
confortáveis. O piso salarial dos professores era de R$ 1.215; hoje é de R$ 2.600. No 
!m de 2004, quase 80% dos alunos do município estavam em escolas com três turnos 
diários – com o chamado “turno da fome”. Essa proporção caiu hoje para 3%. Com os 
dois turnos, o tempo de permanência nas escolas, que era de quatro horas, saltou para 
cinco. É como se fossem dois anos a mais em aulas no Ensino Fundamental. Mais ainda: 
hoje, 300 mil alunos do município podem ocupar o período extraclasse com atividades 
de esporte, cultura, lazer. Caminhamos no rumo da Educação Integral. 

Nossa cidade avançou bastante, mas precisa ir mais longe. Há muito ainda a fazer. O futuro 
nos aguarda. Temos de andar depressa, com ousadia para inovar, coragem para enfrentar 
desa!os, experiência para resolver problemas, capacidade executiva para fazer acontecer.

O FUTURO QUE QUEREMOS
Administrar uma metrópole como São Paulo exige, além de dar respostas às necessida-
des cotidianas dos cidadãos, planejar o futuro e executar ações que só no longo prazo 
terão pleno efeito. Em virtude de seu processo histórico de urbanização, a cidade tem 
desequilíbrios que, para ser completamente equacionados, exigem investimentos sus-
tentados no decorrer de vários ciclos de governo. 

O espraiamento populacional, sem a oferta de oportunidades econômicas des-
centralizadas, foi perverso para o funcionamento da metrópole, pois impõe enorme 
pressão sobre a rede de infraestrutura e exige que as pessoas se desloquem por grandes 
distâncias, saindo diariamente de seus bairros em direção ao centro para atender suas 
necessidades cotidianas. A solução está em adensar e concentrar atividades econômicas, 
criando uma dinâmica mais bené!ca dentro da metrópole paulistana.

Há muito que pode ser feito desde já com o objetivo de melhorar a qualidade de vida 
das pessoas que aqui moram e produzem. E há muito que já está sendo feito.

Será possível vencer os graves desa!os que se colocam aos paulistanos se as ações 
seguirem um plano que seja ao mesmo tempo ousado, inovador e responsável. Uma 
cidade como São Paulo não se coaduna com o improviso, não resiste à mera experi-
mentação, não se presta a laboratório.

Para fazer uma cidade como São Paulo avançar, é preciso experiência, é necessário 
manter o compromisso com a responsabilidade !scal, o respeito aos recursos públicos, 
a melhor alocação dos tributos que os cidadãos pagam, a busca do bem público acima 
de objetivos político-partidários. Tudo isso permeado pela criatividade para inovar 
com pés no chão, melhorar o que já existe e seguir em frente. É essa visão de presente e 
de futuro que guiou este programa de governo, que apresenta nossas propostas para a 
cidade nos próximos quatro anos.

ESPAÇO E SERVIÇOS PÚBLICOS
Vamos fazer funcionar bem o que já está construído e em operação. Cuidar de ruas, 
praças e calçadas. O espaço público é o espaço democrático por excelência, pois a ele 
todos têm acesso, independentemente de sua condição social e econômica. O meio 
ambiente, que a todos envolve, e os serviços públicos, que a todos atendem, precisam ter 
a qualidade de que a população necessita. Vamos fortalecer os bairros, o que aumenta 
a segurança, diminui as necessidades de grandes deslocamentos, aproxima a prefeitura 
das pessoas. Abrir mais a administração para as demandas e informações dos próprios 
cidadãos, por intermédio de um novo 156, celulares, internet, totens, TV digital e tele-
fone. Modernizar a máquina administrativa, eliminando procedimentos desnecessários, 
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simpli!cando os que permanecerem, aplicando a tecnologia digital mais avançada para 
atender, controlar e !scalizar. Nada de se criar di!culdades para vender facilidades. 
Rigor absoluto e tolerância zero na !scalização.

URBANIZAÇÃO E MORADIAS
Multiplicaremos a implantação dos projetos testados e aprovados, como é o caso da 
transformação das favelas em bairros. Vamos implantar o Plano Municipal de Habitação, 
já aprovado em primeira votação da Câmara, e promover o adensamento de moradias e 
empregos em áreas mais próximas dos centros da cidade. Levar as pessoas e mais atividade 
econômica para áreas que hoje já possuem infraestrutura, mas têm pouca população. 
Cidade mais densa em vez de cidade espraiada que amplia as distâncias, sobrecarrega 
os transportes, degrada o meio ambiente, aumenta a insegurança.

NOVOS POLOS DE DESENVOLVIMENTO
Temos grandes projetos para a remodelagem urbana, visando o adensamento, o for-
talecimento de polos comerciais, culturais e de serviços e a revitalização de antigas 
áreas industriais, em consonância com os novos requisitos ambientais e urbanos – 
sempre organizados em torno de alternativas já existentes e e!cientes de transporte 
público de massas ou de novos eixos em implantação. No Parque Dom Pedro II, na 
Mooca-Ipiranga, na Lapa-Brás, no Rio Verde-Jacu, que envolve o novo polo econômico 
de Itaquera, na Nova Luz, na Água Branca, na Água Espraiada e em Pirituba, com o 
grande centro de convenções que comandará o desenvolvimento da região noroeste 
da metrópole e capacitará a cidade para expandir o setor de turismo de negócios e 
eventos. Sem falar da retomada do Campo de Marte, que pertence ao município, 
graças à batalha jurídica que travamos.

ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
O desenvolvimento econômico de São Paulo, gerando boas oportunidades de emprego 
e renda para as famílias, exige que a cidade aperfeiçoe e renove continuamente suas 
vantagens comparativas, capazes de atrair investimentos. Para isso, implantaremos uma 
política municipal de desenvolvimento, voltada à economia moderna de uma cidade 
mundial como a nossa, em crescente parceria com o setor privado.

EVENTOS E TURISMO NA CIDADE MUNDIAL
Fortaleceremos a vocação de São Paulo para acolher grandes eventos e turismo de 
negócios e lazer. Com segurança e qualidade. Nestes últimos oito anos a cidade avan-
çou como nunca nessa direção, graças ao estímulo e aos investimentos municipais e 

estaduais. Mas será essencial expandir e modernizar os equipamentos públicos, como é 
o caso da Expo Pirituba e de parte da área do Campo de Marte. Eventos como Fórmula 
1, Fórmula Indy, Bienal do Livro, Fashion Week, Virada Cultural e a próxima Copa do 
Mundo são exemplos de vitalidade, mas precisamos dar mais amplitude, e!ciência e 
planejamento à sua organização, de forma mais coordenada, com prioridades de!nidas 
e melhor exploração dos espaços disponíveis – alguns, hoje, pouco aproveitados, como 
os parques do Carmo, da Luz, do Trote, Villas-Bôas, Interlagos, Ibirapuera, o próprio 
Ginásio do Ibirapuera e o Pacaembu. 

INVESTIMENTO NO ENSINO TÉCNICO
Fortaleceremos outra vocação paulistana: a qualidade do trabalho. Nos últimos anos, 
mais do que duplicaram os alunos das Fatecs e das Etecs. Criaremos agora um sistema 
municipal de ensino técnico e nos próximos anos expandiremos ainda mais a educação 
para o trabalho, em parceria com o Governo do Estado e recorrendo também aos CATs 
e ao Sistema S.  

TECNOLOGIA E PRODUÇÃO
Faremos dois polos tecnológicos, no Jaguaré, ao lado da Cidade Universitária e do IPT, e 
em Itaquera, nas vizinhanças do estádio da Copa do Mundo. Além disso, incentivaremos 
polos digitais, de esportes e de comunicação e artes, com produção de cinema e TV, teatro e 
dança. E inovações para o desenvolvimento, como a coordenação entre a indústria de con-
fecção, regiões de comércio varejista e turismo de compras, na chamada indústria da moda.

EMPREENDEDORISMO
Vamos estimular o empreendedorismo e multiplicar as possibilidades dos pequenos 
empresários na economia da cidade. Para isso, avançaremos na desburocratização, 
na expansão dos canais de microcrédito e no acesso dos pequenos empresários a 
serviços especializados e a inovações. São Paulo foi uma cidade pioneira no apoio aos 
Microempreendedores Individuais (MEIs) e continuará fortalecendo essa política.

INVESTIMENTO EM TRANSPORTES
Prosseguiremos no apoio ao metrô e à CPTM. O governo do Estado já está tocando, 
sob o comando do governador Geraldo Alckmin, quatro linhas novas; no ano que vem 
serão sete. Vamos melhorar o funcionamento dos ônibus: novos corredores, como o do 
M’Boi Mirim e o da Radial Leste, revisão da rede de terminais e reorganização das linhas, 
para uma maior regularidade e velocidade. Investir mais ainda no trânsito, inclusive na 
educação, como está sendo feito pela prefeitura em relação aos pedestres.
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SEGURANÇA PÚBLICA INTELIGENTE
Fortaleceremos a segurança municipal inteligente, com muito ativismo, novas tecnolo-
gias, cooperação total com o Governo do Estado e apoio aos Consegs. Procuraremos, 
dentro das possibilidades da PM, duplicar seus contingentes que hoje prestam serviço ao 
município via Operação Delegada e valorizar ainda mais a Guarda Civil Metropolitana, 
liberando efetivos para as ruas.

SAÚDE INTEGRADA
Na Saúde, investiremos o máximo no acesso aos serviços, mediante integração maior 
com a área estadual – gestão integrada – bem como a utilização da tecnologia digital, 
como as centrais de exames, e a concentração de esforços no atendimento de emergência 
e na atenção básica, que serão reorganizados. Duas prioridades dos nossos governos 
no Estado e na cidade serão renovadas: a acessibilidade e a reabilitação da pessoa com 
de!ciência, cujo avanço nos últimos oito anos não teve paralelo no Brasil, e a educação 
contra o consumo de drogas, além dos grandes esforços já iniciados no âmbito estadual 
e municipal para tratamento e reabilitação de dependentes químicos.  

QUALIFICAÇÃO DA EDUCAÇÃO
Na educação, reforçaremos o círculo virtuoso já iniciado, enfatizando ao máximo a 
qualificação dos docentes e o Programa Ler e Escrever, com dois professores por sala 
de aula no primeiro ano, com o currículo unificado e desenvolvido para a realidade 
da escola municipal e com a recuperação paralela dos alunos com desempenho 
abaixo do esperado. Melhor qualidade do ensino será sempre o nosso norte e nosso 
dever de cada dia.

ATIVISMO CULTURAL E ESPORTIVO
Na cultura, !nalizaremos a Praça das Artes, ao lado no Teatro Municipal e da avenida 
São João, e o Centro de Formação Cultural de Cidade Tiradentes. Cooperaremos com 
o Governo do Estado na implantação do Teatro da Dança, na antiga Rodoviária, e nas 
novas Fábricas de Cultura. Implantaremos a Rede Ruth Cardoso de Centros Culturais 
da Juventude. Faremos a Rede de Formação para o Esporte Olímpico. Mas, acima de 
tudo, daremos sequência ao ativismo cultural e esportivo em toda a cidade, envolvendo 
todas as suas regiões e distritos. 

CIVILIZAÇÃO AMBIENTAL
Outro círculo virtuoso em marcha está no meio ambiente saudável, que incorpora a 
dimensão da sustentabilidade em todos os seus aspectos. Um grande objetivo será a 

implantação das leis de mudanças climáticas aprovadas no Estado e no município, 
consideradas as mais avançadas do Hemisfério Sul. A prefeitura vai usar seu poder 
de compra, de indução e de regulamentação para incentivar tecnologias verdes. 
Enfatizaremos a Cidade Limpa, a educação ambiental, a reciclagem do lixo, a energia 
limpa nos ônibus e outros veículos, a expansão dos modelos híbridos e dos trólebus 
(desativados na gestão petista e reativados na nossa), É fundamental revitalizar os 
rios e córregos da cidade e recuperar os mananciais. Mais parques e áreas verdes, mais 
saneamento e qualidade de vida.

Em síntese, a São Paulo que sonhamos é um lugar mais acolhedor, mais confortável 
e mais humano, que oferece as melhores oportunidades para quem a escolhe como seu 
lugar de viver. Também é um local que respeita o meio ambiente, preza a sustentabili-
dade, incentiva a convivência e busca recuperar para o cidadão as condições para que 
viva em maior harmonia, com serviços adequados de saúde, educação, transportes, 
segurança, habitação, cultura, lazer e esporte. Nossas propostas para a cidade estão 
orientadas nesta direção.

Nossa visão de cidade é a da cidade compacta e policêntrica, uma mancha urbana 
formada por vários centros regionais que combinem moradias, comércio, serviços, 
equipamentos públicos, culturais, praças, parques, calçadas e espaços públicos ade-
quados. Nela, essas regiões mais densas se organizam em torno da rede de transporte 
público de alta e média capacidade, como Metrô, trens, monotrilhos e corredores de 
ônibus, de forma que os deslocamentos para fora dos bairros possam ser feitos por 
estes meios. Somente assim – e principalmente com a expansão da rede de transporte 
sobre trilhos, já em marcha – será possível reduzir os congestionamentos diários, que 
impactam o bem-estar dos moradores, redundam em desperdício de tempo, desgaste 
do meio ambiente, ine!ciência do ponto de vista do consumo de energia e perda de 
competitividade econômica.

Regiões que combinem essas características, abrigando moradores com vários per!s 
sociais e de renda e diferentes atividades econômicas, criam um ambiente mais seguro, 
harmonioso e acolhedor, tornam a cidade mais sustentável, menos agressiva, na qual 
boa parte dos deslocamentos diários são mais curtos e podem ser feitos de forma con-
fortável, até mesmo a pé ou de bicicleta.

A cidade com que sonhamos é um saudável espaço de convivência, no qual as pes-
soas têm mais oportunidades de trabalho e são mais bem atendidas pelo poder público, 
para que possam levar uma vida melhor. Mas é, principalmente, uma cidade em que as 
pessoas têm mais disponibilidade para o convívio social, para o descanso, para o lazer, 
para estar em harmonia com a família. Uma cidade feliz.
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NOSSAS PROPOSTAS 
PARA SÃO PAULO



22 23

SAÚDE
A rede pública de saúde alcança hoje dimensões consideráveis na cidade. Integrar sua 
gestão, aproximando-a das unidades de saúde estaduais, utilizando modernos mecanis-
mos de gerenciamento e novas tecnologias disponíveis, permitirá expandir ainda mais o 
acesso da população aos serviços prestados, garantindo-lhes mais qualidade. José Serra irá 
concentrar esforços na melhoria dos atendimentos de emergência e na reorganização da 
atenção básica, reduzindo !las e tornando a prestação dos serviços cada vez mais próxima 
de onde vivem os cidadãos. Quatro novos hospitais serão incorporados ao sistema público 
municipal. Trinta AMAs passarão a atender 24 horas por dia e novos ambulatórios de 
especialidades serão instalados na cidade, também em parceria com o Estado. A gestão 
Serra dedicará cuidado especial à saúde do idoso, de forma que aqueles que passaram a 
vida a zelar por nós possam viver com mais tranquilidade e dispor de condições mais 
dignas na velhice. Gestantes, bebês e crianças merecerão atenção dedicada, com progra-
mas estruturados para garantir desenvolvimento saudável às mamães e aos pequenos 
paulistanos, como o Mãe Paulistana. 

Entre as principais prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área da saúde, estão:

na Lapa e na Freguesia do Ó, além de fazer novas instalações e aumentar a oferta de 
leitos e atendimento médico-hospitalar em parceria com o governo do Estado.

24 horas, atendendo dia e noite, de domingo a domingo, ampliando ainda mais o 
acesso da população à atenção básica de saúde.

e fazer sete novos Ambulatórios Médicos de Especialidades (AMEs) na cidade, em 
parceria com o governo do Estado, ampliando a oferta de consultas com especialistas 
e de exames de imagem à população, além de cirurgias-dia.

informatizado, com objetivo de melhor gerenciar a capacidade de atendimento da 
rede pública, aprimorar a conexão entre os diferentes níveis de atendimento (baixa, 
média, alta complexidade e urgência/emergência) e, com isso, otimizar o atendimento 
à demanda por saúde na cidade. 

que fará a conexão entre a unidade e o restante da rede de saúde, identi!cando prob-
lemas e gargalos e agindo de forma imediata para que as demandas por consultas, 
exames ou outros serviços sejam atendidas. 

especializados vão receber, online, imagens de exames realizados na rede municipal, 
emitindo o laudo no mesmo dia e agilizando assim o atendimento à população.

de compra, estocagem, distribuição e controle de materiais e insumos empregados na 
rede municipal de hospitais e prontos-socorros, a exemplo da Central de Distribuição 
de Medicamentos criada por Serra em 2005.

segmento da população com oferta de serviços de saúde e assistência social, incluindo 
a ampliação da entrega de medicamentos a domicílio para essa faixa etária.

órgãos da prefeitura – secretarias de Saúde, Educação, Assistência e Desenvolvimento 
Social, conselhos tutelares – na atenção à criança em seus primeiros anos de vida.

gestante e ao recém-nascido, ampliando o período de acompanhamento dos bebês 
até os 3 anos e o monitoramento telefônico da evolução do quadro de saúde para 
todas as mães cadastradas.

-
pais, incluindo os postos de atendimento da Estratégia Saúde da Família, garantindo 
melhor atenção à saúde da mulher, em especial as de famílias mais pobres.

da capital, ampliando o acesso a políticas preventivas de saúde pela população.
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que envia gratuitamente medicamentos pelo correio para a população, garantindo 
regularidade e comodidade ao cidadão.

!las no atendimento de consultas e exames na capital.

o número de leitos destinados a esse público, o atendimento ambulatorial dos CAPS 
Álcool e Drogas, as residências terapêuticas especiais e os convênios com comuni-
dades terapêuticas, entre outras iniciativas.

abrirá mais vagas em creches, levará o atendimento pré-escolar a todas as crianças e 
ampliará a Educação Integral no Ensino Fundamental, oferecendo reforço escolar, além 
de artes, cultura, música, esportes e idiomas. A gestão Serra dará ênfase à expansão 
da educação técnica e pro!ssionalizante no município, levando-a a todos os CEUs, 
aproveitando a estrutura dos telecentros e oferecendo bolsas de estudos, de maneira a 
preparar os jovens paulistanos para obter bons empregos e melhores condições de vida. 
Professores, gestores e técnicos da educação passarão a dispor de cursos de formação, 
especialização e reciclagem, tanto no ingresso na carreira, quanto ao longo dela, de 
forma continuada. Vão dispor também de oportunidades de formação e maior acesso 
a atividades culturais, além de maior utilização de novos recursos tecnológicos e mídias 
digitais em sala de aula. 

Entre as maiores prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área da edu-
cação, estão:

o atendimento às crianças de 0 a 3 anos, a exemplo do que a prefeitura vem fazendo 
nos últimos anos, em unidades diretas e em convênios com entidades sociais.

pela prefeitura, sem prejuízo da aceleração do programa de expansão da oferta 
na rede municipal.

Estado, oferecendo vagas em regiões de grande circulação de pessoas e fácil acesso 
por transporte público.

para as crianças, com escolas municipais de educação infantil (Emeis) organizadas 
em turnos de seis horas.

-
-escola, de forma apropriada à faixa etária.

especí!co, dois professores nas salas de alfabetização, atividades de recuperação dos 
alunos com di!culdades e ações de estímulo à escrita, leitura e raciocínio matemático.  

-
cendo atividades de reforço escolar, esportes, música, xadrez, teatro, dança, o!cinas 
de vídeo e de mídias sociais, entre outras.

maior envolvimento dos alunos com os conteúdos ministrados em sala de aula.

EDUCAÇÃO
Uma cidade como São Paulo deve oferecer a suas crianças e a seus jovens educação com 
cada vez mais qualidade, em linha com as demandas de uma sociedade que se mostra 
mais so!sticada e exigente. Há um círculo virtuoso já em marcha em nossas escolas: é 
preciso acelerá-lo, por meio de ações que busquem maior quali!cação dos professores 
e melhoria dos saberes e dos conhecimentos ensinados em sala de aula. Programas 
introduzidos por José Serra no município e no Estado, como o Ler e Escrever, com dois 
professores por sala no primeiro ano de ensino, o currículo uni!cado e a recuperação 
paralela dos alunos com desempenho abaixo do esperado serão expandidos. José Serra 
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Trabalho, oferecendo módulos de quali!cação pro!ssional aos alunos da Educação 
de Jovens e Adultos, complementando sua formação e contribuindo para sua inserção 
no mercado de trabalho.

com o Centro Paula Souza, o Senai e o Senac, elevando o número de matrículas no 
ensino técnico e tecnológico da capital para 100 mil.

-
ceria com o Centro Paula Souza, ampliando ainda mais a oferta dessa modalidade 
de ensino nas regiões periféricas da cidade.

-
logia digital e novas mídias, dando maior oportunidade de quali!cação para os jovens.

-
lizantes por meio da oferta de bolsas de estudo para os cursos técnicos oferecidos 
por Senai, Senac ou escolas particulares. 

disponham deles, implantando programa especí!co de ensino para essa disciplina, 
adequado à faixa etária dos alunos dos anos iniciais e !nais.

planejada e pedagógica, permitindo novas abordagens sobre os conteúdos do Ensino 
Fundamental, e oferecendo ao professor mais ferramentas de ensino e de acompan-
hamento do aprendizado dos alunos.

formação, especialização e pós-graduação para professores, gestores e técnicos da 
Secretaria Municipal de Educação, na formação inicial – após aprovação em concurso 
público – e também na formação continuada, possibilitando o acesso aos conteúdos 
também a pro!ssionais da rede conveniada.

buscando garantir seu bem-estar físico e mental no exercício da pro!ssão.

ampliando os benefícios concedidos por intermédio da negociação direta com a 
área cultural da cidade.

Educação Infantil e Ensino Fundamental por meio do Programa Minha Biblioteca, 
estimulando o hábito de leitura desde a infância e a adolescência.

É Show, levando espetáculos musicais e teatrais para as regiões periféricas da cidade.

-
tuitos para os alunos e a comunidade e estimulando o aprendizado de uma língua 
estrangeira pela população.

TRANSPORTES E MOBILIDADE
O futuro da mobilidade em São Paulo está no transporte sobre trilhos, caminho que 

já vem sendo seguido por José Serra. Em parceria com o governo do Estado, a prefeitura 
prosseguirá no apoio à expansão do metrô e da CPTM: em 2013, a cidade contará com 
sete linhas em obras, com previsão de agregar mais 50 quilômetros à rede metroviária 
até 2016. O transporte público por meio de ônibus também será objeto de um conjunto 
de ações com vistas a produzir melhoras na qualidade dos serviços prestados: conforto, 
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regularidade, velocidade e menor tempo gasto nos deslocamentos. A gestão Serra irá 
implantar novos corredores e requali!car existentes, bem como construir terminais 
urbanos. Será dado prosseguimento à renovação da frota de ônibus e a renovação da 
frota de táxis será incentivada. Obras viárias importantes serão feitas, notadamente 
nas zonas Leste, nas proximidades do Polo Institucional de Itaquera, e Sul, como a 
duplicação das avenidas M’Boi Mirim e Belmira Marin e o prolongamento da Marginal 
Pinheiros. O incentivo a meios alternativos de transporte ganhará especial atenção 
com a vigorosa ampliação de ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas na cidade, mais do que 
dobrando a estrutura hoje existente. Trânsito seguro e proteção a pedestres, ciclistas e 
motociclistas serão objeto de ações de conscientização junto à população.

Entre as principais prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de 
transportes, estão:

a atingir 120 km de extensão até 2016, especialmente com as novas estações das 
linhas 4–Amarela (Luz-Vila Sônia), 5-Lilás (Capão Redondo-Chácara Klabin), 
17–Ouro (Jabaquara-Morumbi) e 15-Prata (Vila Prudente-Cidade Tiradentes), 
as duas últimas em forma de monotrilho. Atualmente, são quatro linhas de Metrô 
em obras na cidade; já em 2013, serão sete.

conectando o Jardim Ângela a Santo Amaro (Linha 5-Lilás) e à Vila Sônia (Linha 
4-Amarela), além de requali!car o Terminal Jardim Ângela.

-
locamento dos usuários de transporte público, especialmente nas seguintes vias: 
Radial Leste, Luís Carlos Berrini, Aricanduva, Itaquera, Binário Santo Amaro e 
Capão Redondo.

"uidez do tráfego, conforto e segurança dos passageiros, especialmente nas seguintes 
vias: M’Boi Mirim-Guarapiranga, Inajar de Souza-Centro e Pirituba-Lapa-Centro.

-
ção das vias, pequenas intervenções urbanísticas e maior uso da tecnologia na 
gestão do trânsito, reduzindo o tempo gasto pelo usuário de transporte público 
nos deslocamentos.

poucas paradas intermediárias, reduzindo o tempo de deslocamento para os usuários 
das áreas mais periféricas da cidade.

e a integração entre os modais: Intermodal Jardim Ângela, Rodoviário de Itaquera, 
Rodoviário de Vila Sônia, Urbano de Parelheiros e Perus. 

usuários veículos modernos, novos e mais confortáveis, 100% acessíveis para pessoas 
com de!ciência e mobilidade reduzida.

Programa Ecofrota, elevando a 80% o percentual de ônibus movidos a combustíveis 
renováveis, como etanol e biodiesel, além dos trólebus, movidos a energia elétrica.

energia limpa na cidade e reduzindo as emissões de gases de efeito estufa, bem como 
expandir signi!cativamente a frota de táxis acessíveis.

a juro zero, isentar as cooperativas de táxi do ISS e oferecer cursos de preparação de 
taxistas para o turismo, especialmente com vistas à Copa de 2014. 

Vergueiro e Sumaré, acompanhadas de campanhas de educação no trânsito e uso 
adequado dessa faixa de rolamento. 

e região da avenida Paulista, e indicar a necessidade de que edifícios comerciais 
ofereçam vagas de estacionamento para motofretistas.

prioridade para a proteção ao pedestre, ao ciclista e ao motociclista, em continuidade 
ao Programa de Proteção ao Pedestre, implantado com sucesso no centro da cidade.

com capacidade para alterar seu tempo em função do aumento ou diminuição do 
tráfego, e modernizar a operação e o controle integrado de todos os semáforos da 
cidade, inclusive com a instalação de fontes suplementares de energia para evitar 
desligamentos em dia de chuva.

público, para aumentar sua "uidez, reduzir o tempo de deslocamento dos usuários 
e contribuir para a melhoria das condições ambientais da cidade.

estabelecidas em novo Plano Cicloviário Municipal, de forma a elevar a infraestrutura 
cicloviária do município para 400 km.
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-
scientização para questões de mobilidade na cidade entre alunos da rede municipal, 
contribuindo para uma cultura de paz e modos de vida mais sustentáveis.

de Metrô, CPTM, EMTU e terminais de ônibus, melhorando a integração entre a 
bicicleta e o transporte público, e aumentar o número de pontos de empréstimos de 
bicicleta do Programa Bike Sampa, em parceria com a iniciativa privada.

-
lidade e acessibilidade urbana para o transporte público e privado na região sul 
da cidade, com implantação de mais de 40 km de vias ampliadas ou duplicadas, 
novas avenidas e interligações viárias, com destaque para a duplicação das ave-
nidas M’Boi Mirim e Belmira Marin e o prolongamento da Marginal Pinheiros, 
bem como da ponte Gaivotas-Graúna.

Leste, o centro da cidade e municípios vizinhos.

Institucional da Itaquera e do estádio da Copa de 2014, incluindo nova avenida de 
ligação Norte-Sul, transposições e passagens em desnível sobre as linhas do Metrô 
e da CPTM, entre outras intervenções.

-
rando a mobilidade na região e criando um novo polo de desenvolvimento para a 
região sul da capital.

dos Imigrantes, criando um novo eixo de acesso à cidade.

como a ponte Burle Marx, sobre a Marginal Pinheiros, e o túnel Sena Madureira, 
na Vila Mariana.

-
toramento e obras de manutenção e recuperação em pontes, pontilhões, viadutos, 
passarelas, túneis e passagens inferiores.

rede metroviária do governo do Estado, garantindo o planejamento integrado do 
desenvolvimento urbano e da infraestrutura metroferroviária da cidade e melho-
rando a qualidade de vida em regiões estratégicas da capital.

HABITAÇÃO 
As ações habitacionais desenvolvidas na cidade de São Paulo desde 2005, pela prefei-
tura e pelo governo estadual, são reconhecidas como exemplares dentro e fora do país. 
Mereceram, inclusive, a mais importante premiação do setor no mundo: o Scroll of 
Honour, da UN-Habitat, agência da Organização das Nações Unidas para habitação. O 
programa que transforma favelas em bairros providos de toda a estrutura necessária ao 
bem viver é hoje um modelo global. Esta experiência exitosa terá !rme continuidade 
com José Serra. Não se trata apenas de prover novas unidades habitacionais a famílias 
acostumadas a viver em situação de risco. Tal política consiste, isto sim, em oferecer 
também melhores condições de vida, infraestrutura urbana adequada, opções de lazer, 
melhor mobilidade e espaços públicos conjugados às moradias. Em suma, uma vida com 
perspectiva de um futuro melhor, integrada ao resto da cidade, assim como ocorreu em 
Paraisópolis e Heliópolis nos últimos oito anos e marcará a gestão Serra na prefeitura. A 
eliminação de áreas de risco e a regularização fundiária, bem como a preservação de áreas 
de mananciais, também comporão o conjunto de ações a ser desenvolvido. Simbólica 
da nova feição que será dada a São Paulo será a revitalização da área central da cidade, 
também articulada com operações urbanas. Para tanto, a prefeitura procurará estreitar 
parcerias com o governo do Estado, que já são expressivas, e com o governo federal.
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Entre as grandes prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de habitação, estão:

Municipal de São Paulo (Projeto de Lei n° 509/2011), que consolida as diretrizes 
para a política de habitação social na cidade para os próximos anos.

parceria com os governos estadual e federal, a exemplo do trabalho desenvolvido 
em Paraisópolis, Heliópolis, Nova Jaguaré, Jardim São Francisco, Lago Azul, Real 
Parque e outros, promovendo a eliminação de áreas de risco, preservação do meio 
ambiente, implantação de infraestrutura básica, construção de equipamentos públi-
cos, de serviços e área de lazer para o convívio coletivo.

-
nais, por meio de projetos de arquitetura e urbanismo desenvolvidos pelos melhores 
pro!ssionais do ramo, e aprimorar as condições urbanísticas das áreas comuns dos 
conjuntos habitacionais da cidade.

cruzando seus resultados com o cronograma de intervenções do Plano Municipal 
de Habitação e agindo antecipadamente sobre as áreas de risco alto e muito alto, 
propondo e levando a efeito obras, ações de prevenção e gerenciamento (conscien-
tização, capacitação e alerta) e, quando necessário, o reassentamento de moradias.

a programas voltados a moradias situadas em assentamentos precários.

na urbanização dos assentamentos precários localizados nas bacias Guarapiranga e 
Billings, em toda a borda das represas, despoluindo rios e córregos e incrementando 
a implantação de parques públicos, que protegem a ocupação e oferecem alternativas 
de lazer para a comunidade, bene!ciando 65 mil famílias da região. 

da Cantareira, como ação integrada à implantação do Rodoanel Norte, incluindo 
intervenções de urbanização de assentamentos precários, despoluição de cursos 
d’água e implantação de parques.

de habitações, em parceria com o governo do Estado, transformando 53 prédios 
vazios em empreendimentos habitacionais e apoiando a construção de outros, por 
meio de parcerias público-privadas. A produção de novas habitações de interesse 
social na região central será acelerada também com os mecanismos previstos nas 
novas operações urbanas previstas para essa porção da cidade. 

desenvolvido com êxito na região central, promovendo a recuperação e regularização 
dessa modalidade de moradia e levando dignidade para milhares de famílias.

-
ação de vulnerabilidade, integrando-o a iniciativas de inclusão social e capacitação 
pro!ssional, de modo a facilitar sua reinserção no mercado de trabalho.

desenvolvidas na cidade, a exemplo dos investimentos sendo realizados no escopo 
da Água Espraiada e da Faria Lima.

MEIO AMBIENTE, 
DRENAGEM E SANEAMENTO
São Paulo é hoje uma das cidades com as mais avançadas políticas de meio ambiente e 
sustentabilidade do mundo. Foi, por exemplo, o primeiro município brasileiro a adotar 
uma política de mudanças climáticas, ainda em 2009, antes que isso virasse moda em todo 
o planeta. Também faz parte da direção mundial do Iclei (Conselho Internacional para 
Iniciativas Ambientais) e do comitê executivo do C-40, grupo de grandes cidades, liderado 
por Londres e Nova York, articuladas para neutralização do aquecimento global. José Serra 
manterá a cidade na vanguarda, promovendo ações de mitigação das emissões de gases de 
efeito estufa e de adaptação a suas consequências. Neste sentido, a ordem é expandir a frota 
de ônibus movidos a combustíveis de fontes renováveis e aproveitar de maneira crescente o 
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biogás extraído de aterros sanitários para a produção de energia elétrica. A cidade ganhará 
mais parques e áreas verdes, com destaque para as regiões das várzeas do rio Tietê, da borda 
da Cantareira e das margens da represa Guarapiranga. A recuperação de mananciais e a des-
poluição de córregos, em parceria com o governo do Estado e a Sabesp, merecerão atenção 
especial, assim como a expansão da cobertura dos serviços de saneamento na metrópole. A 
gestão Serra também cuidará de melhorar as condições de drenagem em bacias do municí-
pio, bem como da prevenção de alagamentos e enchentes, seguindo o que preconiza o Plano 
Diretor de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais, hoje em desenvolvimento. A cidade, que já 
dispõe de 100% de cobertura de coleta de resíduos e 100% de destinação correta em aterros 
sanitários, irá elevar consideravelmente a reciclagem e a coleta seletiva. A prefeitura vai usar 
seu poder de compra, de indução e de regulamentação para incentivar tecnologias verdes.

Entre as prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de meio ambiente, 
drenagem e saneamento, estão:

no país, desenvolvendo ações de mitigação das emissões de gases de efeito estufa e 
de adaptação às suas consequências, entre elas a adoção progressiva de transporte 
público movido a energia limpa, o controle das emissões de veículos por meio do 
programa de inspeção veicular e o uso do biogás extraído de aterros sanitários para 
a produção de energia elétrica, entre outras ações.

investimento nos modais de alimentação elétrica (trens, Metrô, monotrilho e trólebus) 
e na expansão do Programa Ecofrota, que substitui a utilização do óleo diesel puro 
nos ônibus municipais por combustíveis renováveis, que geram menos emissão de 
poluentes e de gases de efeito estufa.

urbanos tradicionais, parques lineares ao longo de córregos e parques naturais, com 
destaque para as regiões das várzeas do Tietê, da borda da Cantareira, das margens 
da Guarapiranga e de Parelheiros, entre outras.

na despoluição da bacia do rio, em parceria com o governo do Estado, e tornando 
suas margens uma grande e agradável área de lazer.

Uso Racional da Água (Pura), de forma a reduzir o desperdício de água em prédios 
públicos por meio de ações tecnológicas e conscientização de clientes e usuários.

-
cialmente Billings e Guarapiranga, com intervenções urbanísticas e de saneamento em 
seu entorno, de maneira a evitar o carreamento de e"uentes para estes corpos d’água. 

-
poluição de mais cem cursos d’água em toda a cidade, abrangendo ligações de esgoto, 
remoção de lixo e entulho, recuperação de margens, criação de parques lineares e 
soluções habitacionais para famílias eventualmente afetadas.

recuperando essas regiões sob os aspectos urbano, habitacional e de saneamento.

implantação de reservatórios de retenção das águas, integrando obras de saneamento 
e urbanização, despoluindo córregos, minimizando enchentes e ampliando áreas 
verdes e parques lineares.

incluindo implantação de reservatórios de retenção das águas, integrando obras 
de saneamento e urbanização, despoluindo córregos, minimizando enchentes e 
ampliando áreas verdes e parques lineares.

-
gem da cidade, prevenindo a ocorrência de enchentes, melhorando o saneamento e 
contribuindo para a urbanização. 

de drenagem em cem locais da cidade com situações pontuais de alagamento ou 
margens de córregos em situação crítica, minimizando o impacto de chuvas mais 
fortes sobre essas regiões.

-
tivando a coleta seletiva, o conceito da responsabilidade pós-consumo, a logística 
reversa, a reciclagem, a compostagem e a conversão de resíduos em processos de 
aproveitamento energético.

e à contratação de obras e serviços que tenham compromisso com a sustentabilidade, 
estimulando a reciclagem, a certi!cação de materiais e a e!ciência energética, entre 
outras condutas ambiental, social e economicamente corretas.

pequenos agricultores, de alimentos e produtos agrícolas com padrões sustentáveis 
dentro do município, com prioridade para o desenvolvimento da agricultura orgânica.

-
moção de uma cultura de paz, com especial atenção para a abordagem do tema nas 
escolas municipais, favorecendo a convivência solidária e pací!ca na metrópole.
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DESENVOLVIMENTO URBANO
Ao longo de décadas, a ocupação do território na metrópole paulista se deu de maneira 
desordenada. Reverter este processo também leva tempo, mas é algo que começa aos poucos 
a mostrar seus efeitos, na forma de recuperação de áreas degradadas, de desconcentração de 
atividades econômicas e de surgimento de novos polos de desenvolvimento na metrópole, 
ligados a potencialidades ascendentes. José Serra promoverá a remodelagem urbana de São 
Paulo, tornando a cidade um lugar melhor para se viver. As ações serão estruturadas na 
forma de operações urbanas, que favorecem o uso misto de áreas por comércio, serviços 
e moradias, associadas a intervenções viárias e melhorias urbanísticas. Serão alvos desta 
investida regiões como Água Branca, Rio Verde-Jacu Pêssego (que envolve o novo polo 
econômico de Itaquera), Pirituba, Mooca-Vila Carioca e Água Espraiada, entre outras. O 
planejamento urbano merecerá atenção especial, com a implantação dos planos de bairro 
e observância às normas existentes no Plano Diretor estratégico da cidade.

Entre as principais prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de 
desenvolvimento urbano, estão:

  i. Água Branca, incentivando, sob novas diretrizes, o adensamento da região da orla 
ferroviária, com favorecimento ao uso misto por comércio, serviços e habitação. O 
projeto prevê a criação de parques lineares e recon!guração do sistema viário da região. 

  ii. Água Espraiada, a partir das diretrizes já aprovadas na Câmara Municipal, prevendo 
intervenções viárias, implantação de parque linear, construção de linha de monotrilho 

e conjuntos habitacionais de interesse social ao longo da avenida. Serão também 

  iii. Mooca-Vila Carioca, que tem como principal objetivo a renovação urbana do eixo 
sudeste da cidade, favorecendo um melhor aproveitamento das áreas subutilizadas 
de grandes galpões e armazéns industriais, com uma mudança no per!l do uso e 
ocupação do solo atual e a promoção do uso misto (habitação, comércio e serviços). 

  iv.  Lapa-Brás, promovendo a renovação urbana das regiões da orla ferroviária na região 
central da cidade e favorecendo seu adensamento, bem como ajudando a equilibrar a 
relação emprego/moradia na cidade. O projeto prevê a ocupação da área com usos mistos 
– comércio, serviços e habitacional – e abertura de nova estrutura viária para a região.

  v. Rio Verde-Jacu Pêssego, com o objetivo de fomentar a renovação urbana da região, 
-

ental e social da área, por meio do aumento de parques e áreas verdes, da melhoria do 
sistema de drenagem e do incentivo à construção de habitações de interesse social.

Lima, incluindo a revitalização do Largo da Batata, a implantação do terminal de ônibus 
na Rua Capri e a construção de conjuntos habitacionais de interesse social no Real Parque. 

de novo mobiliário urbano, revitalização de vias, ciclovias, calçadas mais largas, 
espaços abertos, habitações de interesse social, creches e equipamentos sociais, além 
de promover a restauração do patrimônio histórico da região. 

bela área de lazer da cidade. Hoje, entrecortado por grandes viadutos e avenidas, o 
parque está descaracterizado como espaço público. A revitalização será iniciada pela 
implantação de unidades do Sesc e do Senac, além da demolição do viaduto Diário 
Popular e a conclusão do Museu da História de São Paulo, integrados aos demais 
equipamentos públicos existentes no local, como o Espaço Catavento. 

partes do terreno em benefício da população, por meio da implantação de novas 
áreas verdes e de lazer e outros usos.

de São Paulo, colocando o peso da prefeitura na integração das funções públicas de 
interesse comum aos municípios, quais sejam: planejamento e uso do solo, transporte, 
saneamento, meio ambiente, desenvolvimento econômico etc.

os Planos de Bairro, instrumento ideal para o planejamento urbano da cidade. 
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Etec e às novas instalações do Senai na região, darão nova dinâmica econômica a 

incluindo a efetivação dos incentivos !scais seletivos previstos em lei, para empresas 
de todos os setores da economia que se instalarem ou ampliarem seus empreendi-
mentos na região.

aproveitando potencialidades locais e reincorporando áreas subaproveitadas à 
dinâmica econômica, em setores como moda, design, games, música e outros. 

para abrigar este megaevento, comparável à Copa do Mundo e à Olimpíada em 
termos de impactos econômicos, sociais e culturais, bem como para o intercâmbio 
de projetos de ciência e tecnologia. Para esta !nalidade, será implantado o centro 
de convenções em Pirituba. 

para novos empreendimentos e fomentando o desenvolvimento regional, a partir 
das potencialidades econômicas de cada distrito da capital.

Fernão Dias, no cruzamento das rodovias Fernão Dias e Presidente Dutra, melho-
rando a infraestrutura logística e de abastecimento da região metropolitana. 

de turistas que vêm de todo o país e fomentando o comércio na região central da 
cidade em quatro grandes polos: Brás, Bom Retiro, 25 de Março e Santa I!gênia. 

diferenciado, inclusive com o aterramento da !ação elétrica, e melhorias na aces-
sibilidade e no mobiliário urbano, em parceria com o setor privado, contemplando 
vias como a Voluntários da Pátria, em Santana, e a Domingos de Moraes, na Vila 
Mariana, entre outras.

licenciamento a bairros e ruas comerciais para dar apoio e orientação à formalização 
de pequenos negócios e empreendimentos.

-
doras de serviços optantes do Simples, apoiando a regularização e modernização da 
gestão das micro e pequenas empresas.

ECONOMIA E TRABALHO
O poder público dispõe de instrumentos capazes de induzir o desenvolvimento em con-
sonância com novas necessidades manifestadas pela cidade e por seus cidadãos. Em uma 
metrópole como São Paulo, é imperativo aproximar as oportunidades de trabalho de onde 
as pessoas moram. Neste sentido, José Serra promoverá, em parceria com Geraldo Alckmin, 
a instalação de polos tecnológicos em Itaquera e Jaguaré, abrindo novas perspectivas de 
desenvolvimento para estas regiões e seus entornos. Da mesma forma, a construção do 
centro de convenções em Pirituba funcionará como vetor de indução de novas alternativas 

esportes, comunicação e artes, produção de cinema e TV, teatro e dança, que serão incen-
tivadas. Áreas comerciais da região central serão transformadas no Circuito das Compras, 
um grande polo do chamado “turismo de compras”, e ruas tradicionais de comércio em 
bairros serão revitalizadas. A gestão Serra irá estimular o empreendedorismo, a formalização 
e a regularização, bem como multiplicará as possibilidades de criação de novos pequenos 
empreendimentos na cidade, tudo de maneira simples e desburocratizada. Também 
serão aperfeiçoadas as ações de intermediação de mão de obra, quali!cação pro!ssional e 
orientação para o mercado de trabalho, prestadas pelos Centros de Apoio ao Trabalhador.

Entre as prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de economia e 
trabalho, estão:

base tecnológica e fomentando o desenvolvimento de atividades ligadas à tecnologia, 
pesquisa e inovação e a realização de parcerias entre universidade e setor privado. 
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-
ecendo orientação e apoio técnico para os processos de formalização, acesso a 
crédito, capacitação e outros.

estratégias de intermediação de mão de obra, quali!cação pro!ssional e orientação 
para o mercado de trabalho, de forma a abrir melhores oportunidades para os tra-
balhadores paulistanos.

Entre as maiores prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de zeladoria 
urbana e serviços, estão:

atividades de varrição de ruas, limpeza de bocas-de-lobo, limpeza de monumentos, 
operação cata-bagulho, administração e manutenção dos Ecopontos, instalação e 
manutenção de lixeiras e pontos de entrega de materiais recicláveis.

-
-buracos e o recapeamento de mil quilômetros de ruas e avenidas até 2016, contri-
buindo para a segurança no trânsito e a "uidez do tráfego.

e de serviços, assim como os passeios públicos que dão acesso a terminais de Metrô, 
trens e ônibus, escolas, unidades de saúde, bibliotecas, praças e outros, garantindo 
maior acessibilidade e melhores condições de circulação.

pontos de iluminação pública, melhorando a segurança e favorecendo a convi-
vência no espaço público.

lâmpadas de vapor de mercúrio pelas de vapor de sódio, garantindo maior lumino-
sidade, maior longevidade e redução de consumo de energia.

estratégicos da cidade, utilizando a tecnologia de lâmpadas de LED, com melhorias 
no nível de iluminação, conforto visual e economia de energia.

serviços para os cidadãos, com a introdução de mecanismos de padrão Poupatempo 
de atendimento e utilização crescente de canais digitais.

abastecimento de produtos alimentícios nos bairros e expandindo os programas 
existentes de capacitação nas áreas de culinária e gastronomia.

prefeitura vão !scalizar os serviços de zeladoria e conservação da cidade no seu 
quarteirão, criando uma rede de monitoramento dos serviços públicos e incentivando 
a cultura do cuidado com o espaço público.

de triagem em todos os distritos e aumentando os postos de entrega voluntária, de 
forma a expandir o volume reciclado para 10% do total.

ZELADORIA URBANA E SERVIÇOS
O espaço público é o espaço democrático por excelência, ao qual todos têm acesso, indepen-

melhores condições de vida para todos os cidadãos. José Serra vai dedicar especial cuidado 
a vias públicas, calçadas e praças, aprimorando os serviços de zeladoria e conservação da 
cidade, entre eles o recapeamento de ruas e avenidas. A ordem é fazer funcionar melhor o 
que já existe e está em operação. Levar o padrão de e!ciência e agilidade consagrado nos 
Poupatempo mantidos pelo governo do Estado para a administração municipal, prestan-
do atendimento de qualidade ao cidadão, com utilização crescente de novas e modernas 
tecnologias disponíveis. A gestão Serra manterá o bem sucedido Programa Cidade Limpa, 
criado pelo prefeito Gilberto Kassab, e reservará atenção cuidadosa à iluminação pública, 
com efeitos bené!cos também nos níveis de segurança na cidade. Irá, ainda, investir no 
aproveitamento econômico de resíduos e na reciclagem de entulhos. Como parte da exitosa 
política de sustentabilidade vigente, centrais de triagem e Ecopontos serão instalados em cada 
um dos distritos. O zelo em relação à cidade será completado com o empenho redobrado 
da prefeitura na varrição de ruas, na limpeza de bocas de lobo e em operações cata-bagulho, 
dando a São Paulo o cuidado e o carinho que os paulistanos merecem.
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regular de resíduos de construção e demolição gerados por pequenas obras.

meio de processos de industrialização do lixo, transformando entulho em matéria-
-prima para a construção civil.

diminuindo a quantidade de lixo depositada em aterros e prolongando sua vida útil, 
com impactos positivos no meio ambiente. 

segura os resíduos produzidos pela área de saúde na cidade, a !m de evitar conta-
minação ambiental e humana e promovendo sua destinação correta. 

instalados por toda a cidade, tornando o processo mais seguro e e!ciente.

do sucesso de qualquer governo. São estas as premissas que permitem à prefeitura 
viabilizar as ações que transformarão o sonho de um futuro melhor em um presente 
real. Para aumentar a capacidade de investimentos do município, José Serra irá buscar 
a renegociação da dívida de São Paulo com a União, bem como a alteração de seu 
limite, igualando-o ao hoje aplicado aos Estados brasileiros. A futura administração 
também irá se utilizar de um conjunto sistematizado de indicadores e metas para 
acompanhar e avaliar as principais ações da prefeitura, permitindo melhor planeja-
mento e monitoramento sistemático de programas e projetos. A ordem é modernizar 
a máquina administrativa, eliminar procedimentos desnecessários, simpli!car os 
que forem mantidos, controlar e !scalizar. A gestão Serra vai abrir a administração 
municipal às demandas dos cidadãos, aproveitando tecnologias e ferramentas digitais 
já amplamente popularizadas, mas ainda pouco empregadas por órgãos públicos no 
país. Será criada a Secretaria de Licenciamento, para agilizar a emissão de alvarás 
para obras e reformas, integrar cadastros e aproveitar, tanto quanto possível, proce-
dimentos online disponíveis. Os trâmites para abertura de empresas serão bastante 
simpli!cados, como forma de impulsionar a geração de renda e a criação de empregos 
e oportunidades de trabalho na cidade.

Entre os principais compromissos de José Serra à frente da prefeitura na área de 
gestão, orçamento e !nanças, estão:

e reformas, ampliando e aperfeiçoando o licenciamento eletrônico, com integração 
dos cadastros, gerenciamento do tempo de análise dos processos e concessão online 
de alvará digital para os casos mais simples.

abertura de empresas por meio da adoção de processo único de licenciamento de 
atividades perante os órgãos estaduais e municipais.

sem !ns lucrativos de assistência social e de saúde que atendam pacientes do SUS 
receber créditos das notas !scais dos consumidores.

-
tários e de gestão do município para o cidadão, de forma que todos os interessados 
possam ter fácil acesso a informações públicas.

prefeitura e suas respectivas metas, realizando planejamento e monitoramento sis-
temático de programas e projetos prioritários e garantindo a ampla divulgação dos 
seus resultados para o cidadão.

GESTÃO, ORÇAMENTO E FINANÇAS
Um governante só consegue obter êxito se estiver atento à boa gestão das contas 
públicas, aos preceitos da responsabilidade !scal e à aplicação acurada dos recursos 
recolhidos dos contribuintes, devolvendo-os a toda a sociedade na forma de benefícios. 
Administrar com inovação, planejamento, capacidade de gestão e realização é a chave 
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do seu limite, para torná-lo idêntico ao hoje aplicado aos Estados. Os atuais termos 
oneram sobremaneira as !nanças do município e impedem a execução de investi-
mentos essenciais, exigindo esforço orçamentário desproporcional para a cidade.

situação os diversos órgãos que cumprem a tarefa de vigilância, acompanhamento 
e reação da gestão municipal a ocorrências cotidianas relacionadas a segurança, 
trânsito, alagamentos, incêndios, grandes concentrações de pessoas e outros. A 
partir da sala, agentes de todas as secretarias, trabalhando em regime de 24 horas, 
sete dias por semana, articularão a rápida resposta da prefeitura a esses eventos, com 
uso intensivo de tecnologia e comunicação. 

e infraestrutura, ampliando a sua capacidade de atendimento e aumentando as pos-
sibilidades de contato do cidadão: além do acesso por telefone, será disponibilizado 
o portal 156SP na internet, totens serão distribuídos pela cidade e aplicativos para 
telefones celulares serão desenvolvidos, entre outras formas de interação.

públicos como mercados e sacolões municipais, museus, centros culturais, praças de 
atendimento das subprefeituras, parques, praças e outros, melhorando a qualidade 
de vida, o acesso a serviços públicos e a produtividade da economia na cidade.

acesso gratuito à banda larga, via rede sem !o, a exemplo do projeto implantado nos 
CEUs, ampliando a oferta de recursos educacionais e de pesquisa disponíveis para 
alunos e professores. 

corredores, acesso gratuito à banda larga, via rede sem !o, permitindo ao usuário 
do sistema público de transporte acessar a internet por telefone ou outro dispositivo 
durante seus deslocamentos pela cidade.

garantindo a prestação de atendimento de qualidade em assistência médica, odon-
tológica e farmacêutica aos servidores do município.

à internet e a oferta de cursos relacionados ao uso de so#wares e mídias digitais, 
especialmente nas regiões periféricas.

SEGURANÇA
Segurança pública não é atribuição constitucional do município, mas zelar pela 
integridade dos cidadãos e pela convivência pacífica no espaço urbano é dever do 
prefeito. A chave para o sucesso no enfrentamento da violência na cidade está no 
envolvimento da comunidade, no investimento em espaços públicos seguros, bem 
cuidados e iluminados, no planejamento conjunto com as forças policiais e os órgãos 
competentes dos governos estadual e federal no combate ao crime. E, também, no 
uso intensivo das tecnologias mais avançadas, com modernização de equipamen-
tos e treinamento de ponta. A gestão Serra patrocinará maior integração entre a 
Guarda Civil Metropolitana, as polícias Militar, Civil, Federal, as subprefeituras, 
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os Consegs, a Defesa Civil, os municípios vizinhos e as organizações sociais, com 
vistas a reduzir ainda mais a criminalidade na cidade, usando planejamento, metas 
e sistemas de inteligência. Da mesma forma, procederá a interação de seus sistemas 
de monitoramento e comunicação, aumentando o aparato de vigilância empregado 
no combate ao crime. Mais GCM serão liberados de atividades administrativas para 
policiar as ruas, e o contingente destacado para Operação Delegada, que permite 
a PMs trabalhar na vigilância da cidade durante suas folgas, será duplicado, em 
comum acordo com o Estado.

Entre as maiores prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de segurança, estão:

prefeitura com a Secretaria Estadual de Segurança Pública, que permite aos policiais 
militares trabalhar por até 12 dias por mês, em suas folgas, no policiamento da cidade, 
fortalecendo o efetivo de segurança pública da cidade.

motos e equipamentos.

Civil, Federal, GCM, a Defesa Civil, as subprefeituras, os Consegs, municípios viz-
inhos, as organizações sociais e demais organismos em políticas públicas e sociais 
para reduzir ainda mais a criminalidade e a violência, usando planejamento, metas 
e sistemas de inteligência.

(Cetel) e da Central de Operações da PM (Copom) com as centrais de comunicação 
de CET, o Corpo de Bombeiros, a SPTrans, o Samu, a Defesa Civil e as instituições 
privadas e dobrar o número de câmeras de vigilância dotadas de sistema automático 
de alerta de ocorrências.

segurança com os órgãos públicos, contribuindo para a formulação participativa de 
estratégias e políticas para redução dos problemas de violência da cidade.

pací!ca de problemas nos bairros, prevenindo a ocorrência de situações de violência 
e ajudando a disseminar a cultura de paz.

e Promoção da Convivência, em parceria com a sociedade civil, nos distritos com 
maiores índices de criminalidade.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL, 
DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA
Uma cidade plural como São Paulo tem que ser, ao mesmo tempo, inclusiva e acolhedora, 
para cuidar de quem é mais vulnerável; generosa e tolerante, para abraçar a diversidade; 
dinâmica, para criar oportunidades para que todos vivam melhor. José Serra preza a indi-
vidualidade dos cidadãos e incentiva sua autonomia, mas levará a assistência e o auxílio do 
poder público aos que se mostrarem mais necessitados. A futura gestão tem compromisso 
inalienável com a defesa dos direitos humanos, com o combate veemente à discriminação 
e aos preconceitos de todos os tipos: de classe, gênero, raça, condição física, idade, origem 
e orientação sexual. A rede de proteção social do município será fortalecida, alcançando 
todas as regiões da cidade. O combate à pobreza será alvo não apenas de programas de 
transferência de renda, mas também de ações que visem gerar oportunidades para que os 
cidadãos mais necessitados também possam seguir sua caminhada com as próprias pernas. 
A famílias em condições de alta vulnerabilidade social e àqueles em situação de rua, serão 
oferecidas opções de acolhida, com foco no fortalecimento do convívio, no resgate de 
laços sociais e na reinserção social e pro!ssional. A atenção e o carinho aos idosos serão 
redobrados. A batalha contra a droga, que destrói parcela de nossa juventude, arruína 
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famílias e dissemina atividades criminosas, será sempre uma prioridade fundamental, 
principalmente dentro das atribuições da prefeitura: na educação e no tratamento dos 
dependentes químicos. Seguindo os preceitos republicanos, com José Serra, São Paulo 
será cada vez mais uma cidade integrada cultural, econômica e politicamente.

Entre as prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área de desenvolvimento 
social, direitos humanos e cidadania, estão:

e da expansão da atuação dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 
e da rede de serviços socioeducativos em todas as regiões da cidade.

se encontram em situação de alto risco pessoal e social, por meio da expansão dos 
Centros de Referência Especial de Assistência Social (Creas) por todas as regiões da 
cidade e dos serviços voltados a essa população.

continuidade das políticas de combate à pobreza. 

referência e da cidadania, com atividades de lazer e convivência para a população 
idosa no período diurno.

aqueles em situação de rua, instituições de longa permanência, para os que precisam 
de cuidados especiais e apoio socioalimentar.

acolhimento e atendimento digno aos moradores de rua, com foco no fortalecimento 
do convívio, no resgate de laços sociais e na reinserção social e pro!ssional.

moldes do Complexo Prates, reunindo em um mesmo local os serviços de assistência 
social e saúde, incluindo espaço de convivência-dia, abrigo, centro de acolhida, AMA 
e CAPS, entre outros.

preservação em todas as políticas públicas municipais.

as formas de preconceito com foco no respeito à diversidade e no combate à 
violência homofóbica.

implantação, de forma disseminada e efetiva, do estudo da história e da cultura 

de seus direitos, no combate à violência e na promoção de sua saúde, buscando a 
redução das desigualdades de gênero.

parcerias com o governo do Estado e a União na oferta de tratamento a dependentes 
e cooperar com essas esferas de governo na repressão ao trá!co.

PESSOA COM DEFICIÊNCIA
As pessoas com de!ciência representam hoje um universo considerável da população da 
cidade: equivalem a cerca de 10% dos habitantes, proporção que tende a crescer nos próximos 
anos, à medida que a média de idade do paulistano aumente. Seja como ministro da Saúde, 
como prefeito ou governador, José Serra tem um histórico de realizações fundamentais 
voltadas a estes brasileiros. A futura administração terá como princípio garantir respeito e 
condições de vida mais dignas a pessoas com de!ciência, idosos e aqueles com mobilidade 
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reduzida. Incluí-los, cada vez mais, na vida da cidade e naquilo de bom que São Paulo ofe-
rece. As ações serão orientadas a assegurar o ir e vir, a maior comodidade e a facilidade de 
locomoção, com a oferta crescente de transporte público acessível e de qualidade, bem como 
de serviços dedicados, como o Atende. Os núcleos municipais de reabilitação atuarão de 
maneira totalmente integrada com a Rede Lucy Montoro, sistema de excelência montado 
pelo governo do Estado pela gestão Serra. O Programa Inclui merecerá carinho e atenção 
especiais, garantindo apoio e atendimento especializado a alunos com de!ciência da rede 
municipal. A conquista da autonomia e a busca de inserção e oportunidades no mercado 
de trabalho, direito de todos, serão fortemente incentivadas pela prefeitura.

Entre os principais compromissos de José Serra à frente da prefeitura na atenção à 
pessoa com de!ciência, estão:

as unidades da Rede Lucy Montoro, do governo do Estado, com tecnologia e pro!s-
sionais de excelência, melhorando ainda mais o atendimento a esse público.

com de!ciência e idosos, oferecendo formação pro!ssional para quem precisa e 
ampliando a oferta de serviços de saúde para as famílias.

inserção no mercado de trabalho das pessoas com de!ciência e mobilidade reduzida.

reintegração à vida social das pessoas com de!ciência visual, nos mesmos moldes 
dos serviços especializados na reabilitação física e auditiva. 

e atendimento especializado aos estudantes com de!ciência da rede municipal, 
seguindo os preceitos da inclusão e da atenção ao desenvolvimento educacional de 
todos os alunos, sem distinção.

polos comerciais e de serviços da cidade, com instalação de rampas e sinalização própria 
para o de!ciente visual, entre outras adaptações, oferecendo maior segurança para a 
circulação de todos, em especial das pessoas com de!ciência e mobilidade reduzida. 

como ofertar os recursos necessários para acesso pleno aos serviços públicos nas 
subprefeituras, unidades de saúde, escolas, bibliotecas, centros esportivos, centros 
culturais e demais equipamentos municipais.

parada e terminais às pessoas com de!ciência e mobilidade reduzida. 

-
soas com de!ciência ou mobilidade reduzida, impossibilitados de usar outro tipo 
de transporte público.

saúde, faculdades, escolas, entidades de atendimento a pessoas com de!ciência, centros 
culturais, esportivos e comerciais, contribuindo para a mobilidade do de!ciente visual. 

ampliando suas oportunidades de colocação no mercado de trabalho.

língua portuguesa para as pessoas surdas.

CULTURA
A cultura é um importante vetor de revitalização da cidade, de ocupação de espaços anterior-
mente relegados, de valorização de identidades e de aproximação entre regiões paulistanas. 
São Paulo é o mais dinâmico centro de cultura do país, uma usina de arte e criatividade, e 
deve, cada vez mais, !rmar-se como referência mundial de produção cultural. José Serra é um 
aliado, um incentivador e um participante assíduo da cena cultural paulista. A futura gestão 
irá levar cultura a todas as partes da cidade, aperfeiçoando ainda mais a consagrada Virada 
Cultural e criando a Rede Ruth Cardoso de Centros Culturais da Juventude, a exemplo do 
belo equipamento instalado na Vila Nova Cachoeirinha e da unidade em implantação em 
Cidade Tiradentes. Também fomentará iniciativas artísticas, em especial em comunidades 
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de áreas mais vulneráveis da periferia. O Vale do Anhangabaú será transformado em uma 
grande área de convívio e eventos públicos, revitalizando, também pelo vetor cultural, toda 
a região do entorno, com a implantação da Praça das Artes, a recuperação e o restauro de 
antigos cinemas, entre outras iniciativas que trarão de volta ao centro de São Paulo o brilho 
de outrora – a exemplo do que ocorreu recente com o renascimento da Praça Roosevelt. 
Novos museus, como os do Automóvel, da Canção Brasileira e da Moda e Vestuário, mais 
bibliotecas e instituições culturais serão abertos, em uma ode ao saber, à literatura e ao 
conhecimento na cidade que respira e vive as artes e a cultura 24 horas por dia.

Entre as prioridades de José Serra à frente da prefeitura na área da cultura, estão:

anos como a “festa da cidade“, múltipla e inclusiva, promovendo o convívio entre 
classes, gerações e gêneros e reaproximando o cidadão da região central de São Paulo.

-
vívio e eventos públicos, revitalizando também toda a região do entorno pelo vetor 
cultural, com a implantação da Praça das Artes, reunindo os corpos artísticos do 
Teatro Municipal, as escolas de música e de dança, e a sede do Quarteto de Cordas 
da Cidade; a construção da Escola de Circo Piolim, no Largo do Paissandu; a res-
tauração do edifício Sampaio Moreira, na Rua Líbero Badaró, que será a nova sede 
da Secretaria da Cultura; a recuperação e o restauro dos antigos palácios de cinema 
da Cinelândia, com nova vocação: o Art Palácio transformado em teatro para espe-
táculos musicais, o Marrocos em um novo teatro para a cidade e o Cine Ipiranga 
restaurado e reinaugurado como sala de cinema.        

Interlagos; o Museu da Canção Brasileira, que contará com um acervo imaterial e 
histórico da música produzida no país em todos os tempos; o Museu da Moda e do 
Vestuário, voltado para essa importante produção da economia paulistana, todos 
em parceria com empresas e com a sociedade civil.

Sala São Paulo, voltado para a apresentação de espetáculos de dança, musicais, óperas, 
shows de música popular e outras manifestações, como forma de ampliar o patrimônio 
artístico, cultural e turístico da cidade e contribuir para a revitalização da região da Luz.

unidade em cada região da cidade, dedicada à produção de cultura pelos jovens e 
para os jovens, nas áreas de música, dança, teatro, vídeo, literatura, cultura digital e 
outras, nos moldes do CCJ Ruth Cardoso, criado por Serra em 2006 na Vila Nova 
Cachoeirinha, além de apoiar o governo do Estado na implantação de novas Fábricas 
de Cultura nas regiões periféricas da cidade.

que contará com ampla biblioteca, laboratório de línguas, cinema, teatro, lona de 
circo e espaço de exposições, além de oferecer cursos técnicos pro!ssionalizantes 
para os jovens da região em áreas como cenogra!a, iluminação, !gurino, música, 
dança, teatro, artes circenses, artes visuais, audiovisual, animação e webdesign.

de museus, bibliotecas e instituições culturais, aumentando as oportunidades de o 
público usufruir da ampla oferta de equipamentos culturais públicos da cidade.

-
pamentos culturais nos bairros, em locais em que já existam atividades a!ns ou a 
circulação de público interessado, a exemplo da transformação recente da Praça 
Roosevelt em torno da atividade teatral. 

arquitetônico da Bela Vista, transformando o local em um polo cultural ao ar livre, 
centrado na memória do teatro e na valorização da gastronomia brasileira.

em parques, praças e edifícios públicos, a utilização de empenas de edifícios para 
instalação de pinturas, fotogra!a e gra!te, entre outras intervenções urbanas.

rede de !lmotecas e discotecas nestes equipamentos culturais, ampliando o acesso 
da população à música e ao cinema; 

fácil acesso pela população – e Bosques de Leitura, que oferecem acervo de livros 
e revistas para leitura nos parques da cidade, além de ampliar a frota de Ônibus-
Biblioteca, de forma a facilitar o acesso a livros e incentivar o interesse pela leitura 
nos bairros mais carentes de equipamentos culturais.

em Mão, que distribui gratuitamente clássicos da literatura, editados especialmente 
para esse !m, em terminais de ônibus e locais de grande circulação; a ampliação 
do Programa Minha Biblioteca, que entrega livros novos aos alunos de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental; o apoio a saraus de poesia, feiras de trocas de livros 
e o!cinas de quadrinhos em todas as regiões da cidade, entre outras ações.

-
tralizando nesse órgão, entre outras atribuições, todas as autorizações necessárias 
para as !lmagens na cidade, contribuindo para ajudar na divulgação da imagem de 
São Paulo ao redor do mundo.
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explorando o potencial e a vitalidade da vida artística e cultural da cidade. 

escolas de samba da cidade, além de infraestrutura para eventos e exposições, bem 
como apoiar as agremiações e ampliar os incentivos ao Carnaval paulistano.

o apoio às iniciativas de grupos artísticos das comunidades de todas as regiões da 
cidade, com destaque para as áreas mais vulneráveis da periferia. 

Eletrônica, espaço aberto para interessados em desenvolver projetos em linguagem 
eletrônica, como games, so#wares, aplicativos para celulares, entre outros. 

da Copa do Mundo de Futebol e da Olimpíada de 2016, São Paulo se apresenta como 
referência mundial para grandes eventos esportivos, com adequada infraestrutura 
e estímulo ao turismo. Com José Serra, tal papel será potencializado, investindo-se 
também na excelência olímpica. Democratizar a prática de esportes continuará sendo 
uma das tônicas da próxima gestão, seja por meio da expansão dos Clubes Escolas, que 
integram desde crianças até idosos à prática de esportes, ao lazer e à cultura, seja pelo 
maior aproveitamento de CEUs e Clubes da Comunidade. A preocupação inclusiva 
estará sempre presente por meio da criação de centros de paradesporto bem equipados 
e com equipes multidisciplinares especializadas para bem receber jovens e adultos com 
de!ciência. São Paulo não deixará de também acolher os esportes radicais e alternativos 
e de tratar com respeito seus ciclistas, tornando a bicicleta cada vez mais um meio de 
interação dos paulistanos com sua cidade.

Entre os principais compromissos de José Serra à frente da prefeitura na área de 
esporte e lazer, estão:

modalidades em todas as regiões da cidade, por 24 horas, de forma inclusiva e 
diversi!cada.

de lazer, atividade física e formação esportiva para a população, em especial crianças, 
adolescentes e jovens.

o potencial dos CEUs e das escolas municipais para levar atividades esportivas ao 
maior número de alunos da rede municipal.

do Centro Olímpico da cidade e dos Clubes da Cidade para que se tornem centros 
especializados na formação de atletas para o esporte de alto rendimento, com foco na 
Olimpíada de 2016, contando com parcerias com ONGs, clubes privados e empresas.

-
cializada, de forma a ampliar a inclusão e a prática de atividades esportivas por jovens 
e adultos com de!ciência. 

locais dedicados a essas modalidades e promovendo eventos nos diversos níveis: 
iniciantes, amadores e pro!ssionais.

urbano, criando competições e eventos que estimulem o ciclismo entre a população.

ESPORTE E LAZER
Na cidade que não para, a prática de esportes tem se disseminado cada vez mais, tor-
nando-se fator de entretenimento, saúde e melhoria da qualidade de vida. O município 
criou políticas e iniciativas inovadoras, como a Virada Esportiva, do prefeito Kassab, 
e melhorou sensivelmente a estrutura pública existente, sem que os incentivos se diri-
gissem apenas a modalidades tradicionais. Às vésperas da Copa das Confederações, 
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de lazer, estimulando a atividade física e permitindo às famílias que circulem de 
bicicleta por toda a cidade com segurança e tranquilidade nos !ns de semana.

de investimento em infraestrutura esportiva e estímulo ao turismo esportivo, utilizando 
o potencial deste mercado como instrumento de desenvolvimento econômico.

a passeio ou mesmo para se lançar nas possibilidades do turismo de compras que a 
cidade oferece. Entre estas iniciativas estarão a construção do centro de convenções 
em Pirituba e a modernização do Anhembi, além da reincorporação de áreas hoje 
subaproveitadas à dinâmica econômica e cultural da cidade, impulsionando seto-
res como moda, design, games e música. Os profissionais que lidam com o turista 
serão formados, qualificados e certificados para acolher de braços abertos os que, 
de maneira crescente, escolherão São Paulo como seu destino. 

Entre os grandes compromissos de José Serra à frente da prefeitura na área de 
turismo, estão:

sua competitividade no cenário mundial de grandes eventos.

oferecendo novos serviços e canais de comunicação e informação em diferentes 
línguas, com destaque para a utilização da tecnologia digital.  

Programa CapaCidade, gerando mão de obra bem preparada no setor e melhorando 
o atendimento nos equipamentos e serviços públicos da cidade. 

urbana para o evento, garantindo infraestrutura turística acessível e atendimento 
adequado aos visitantes e envolvendo a população no evento.

todas as regiões da cidade, oferecendo um conjunto de atrações e estimulando a 
permanência dos turistas na cidade.

selecionadas da cidade – como o Bixiga e o Bom Retiro, entre outras – de infraes-
trutura adequada, serviços especiais, caracterização das vias conforme cultura e 
história local, sinalização turística, apoio bilíngue e segurança capacitada, entre 
outros itens.

espaço e infraestrutura atualizada para eventos, e apoiar o governo do Estado no 
projeto de ampliação do Parque de Exposições Imigrantes.

período noturno, incluindo a Catedral da Sé, a Praça da Sé, o Vale do Anhangabaú, 
o Viaduto do Chá, a Faculdade de Direito do Largo São Francisco, a Igreja de São 
Francisco, a Igreja da Consolação e o Páteo do Colégio, entre outros.

TURISMO
Maior centro econômico do continente, São Paulo ainda se ressente por ser um 
destino menos visado pelo turismo de lazer. Mas sua riqueza arquitetônica, sua 
história, que remonta à época em que este era apenas um bravo mundo novo a ser 
explorado, e seu presente pleno de inquietude e criatividade credenciam a cidade a 
se tornar um cobiçado cartão-postal. José Serra vai transformar São Paulo na capital 
da cultura, do entretenimento e da economia criativa, onde vicejam a tecnologia 
e o empreendedorismo. As oportunidades surgem todos os dias, nos milhares 
de eventos que, a todo instante, acorrem à cidade, e que merecerão ainda mais 
incentivos. A futura gestão estruturará, com a iniciativa privada, equipamentos e 
infraestrutura aptos a bem atender e receber o visitante, seja o que vem a negócio, 
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T Tania Cristina Silva Cândido, Tania Lago, Tatiana Bernardo, Tatiana Evangelista, Tatiane Dias Serralheiro, 
Telma Chabel de Mello, Telmo Carvalho e Silva, Teresa D’Aprile, Teresa de Andrade Moreira, Tereza C. 
S. Moraes, $ais Rodrigues Mangabeira, $ais Simi, $aisa Alves D. Jesus, $alita Laís de Lima Passos, 
$ayna Ramos A. Feitosa, $eosmir V. da Silva, $iago Jesus dos Santos, $iago Lobo, $ierry Besse, 
Tiago Gorgatti, Tiago Pavinatto, Tomás Wissenback, Tomaz Levy Fry, Toni Sandi Oliveira, Trajano 
Conrado Carneiro Neto.

U Uanderlu B. da Silva, Ubirajara Dantas de Medeiros, Ulysses dos Santos.

V Vagner Ap. Silva, Vagner Silva, Valdecir Carlos Tadei, Valdir Assef Junior, Valdir Ferreira, Valdir Suzano, 
Vale Verde, Valeria Adas, Valmir Gomes de Melo, Valquir N. Jesus, Valter Andre, Valter de Oliveira, 
Vanderlei Bento Barbosa, Vanderley Batista da Silva, Vanderley I. da Silva, Vanderli Assunção Ferrarez, 
Vanessa Padiá de Souza, Vanessa S. Santos, Vanessa Silva Pinto, Vanessa Tordino, Vânia de Carvalho 
Ferreira, Vera Lucia Alves, Vera Lúcia Bagnolesi, Vera Lucia de Lucena Bussinger, Vera Lucia M. Marques, 
Vera Lucia Martins Sette, Vera Lúcia Nogueira de Sá, Veridiana M. G. A. Lopes, Victor M. L. Ferreira, 
Vilma Lima, Vilma Portella, Vinicíus Gomes, Vinícius Silva Caruso, Vininha de Moraes, Vitoria Brasília 
de Lima, Viviane de Oliveira Porto, Vladir Bartalini, Vlamir Antequera, Voof Steinbaum.

W Wagner Gama, Wagner Gui Tronolone, Wagner Luiz de Paula, Waldecir N. Pelissoni, Waldir Moura 
dos Santos, Waldir Soalheiro Segura, Walquiria Moraes, Walquiria Oliveira de Assis, Walter Feldman, 
Walter Lazzarini, Walter Luiz Teixeira, Walter R. Saggio, Walter Tadeu Hardt A. Siqueira, Walter Tesch, 
Wanda Gomes, Wandenir Hilmar Dominiqueli, Wanderley L. Assis, Wania Adivani de Oliveira Gomes, 
Weida M. Stabile, Welbi Maia Brito, William Cruz, Willian Quilice Lima, Wilson Aparecido Prattes, 
Wilson Elias Almeida, Winnie dos Santos.

Y Yara Cunha Costa.
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